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Tecnologias

Cultura Digital

• Educação é um conjunto de
práticas sociais cujo objetivo
principal é trazer os sujeitos
para uma determinada cultura
que já existe e pode
transformá-la para que estes
consigam conviver em uma
sociedade (Veiga-Neto,2004).

Ensinar/Aprender
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Compreender a concepção dos professores da Educação Básica sobre
como vislumbram a prática pedagógica apoiada em uma perspectiva
problematizadora do uso da tecnologia no espaço educativo, e como
ela pode potencializar o desenvolvimento de feiras de ciências a fim
de provocar em seus estudantes questionamentos que os levem a
desenvolver investigações científicas no contexto da escola e de sua
comunidade.

Apresentar o conversar de professores acerca das reflexões 
sobre os desafios e potencialidades de ensinar Ciências em 
uma Cultura Digital
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A formação de professores de Ciências em uma perspectiva tecnológica

A reforma educacional com base nos parâmetros

nacionais e orientações curriculares (BRASIL, 2000;

2002a; 2006; 2015), como também na atual Base

Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018).

É preciso reconhecermos a necessidade de

repensarmos os processos de ensinar e de

aprender a partir da contextualização, da

interdisciplinaridade e da experimentação, ao

mesmo tempo em que são construídos valores

capazes de balizar a formação de professores

em uma perspectiva da autonomia do

pensamento e da ética.

Produzir 
Ciências 
(Maturana

2009)      

Curiosidade 
de quem 
investiga

Mudança de 
comportamento 
social e histórico

Problematização

Buscar 
explicar algo
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BNCC (2018) aponta que é impossível pensar em um ensino de

Ciências na atualidade sem reconhecer os diferentes papéis da

tecnologia no desenvolvimento da sociedade. As tecnologias, podem

possibilitar a melhoria da qualidade de vida das pessoas, mas, por

outro lado, podem ampliar as desigualdades sociais e a degradação

do ambiente

A formação de professores de Ciências em uma perspectiva tecnológica

PROVOCAÇÃO

conhecimento científico e a tecnologia

digital são elementos centrais no

posicionamento e na tomada de decisões

frente aos desafios éticos, culturais,

políticos e socioambientais.
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oficina online intitulada “Tecnologias e Cultura Digital” 

fórum na plataforma Moodle

problematizar os desafios e as 

potencialidades de ensinar Ciências em 
uma Cultura Digital.

201992 cursistas

Onde??

Quantos?
Em que ano?

Com quem?
Professores do Curso de Formação 
da Feira de Ciências da Universidade 
Federal do Rio Grande

O que pesquisaram? 
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Como podemos potencializar o desenvolvimento crítico, igualitário, social e cultural 
de nossos estudantes nativos digitais a partir da proposição de uma Feira de 
ciências?

desafios do uso da tecnologia

digitais nos processos

educativos

potencialidades ao fazermos uso dos

artefatos tecnológicos para construção do

conhecimento.
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Desafios do uso das tecnologias digitais nos processos educativos

Houve uma mudança de
interesses e precisamos nos
adequar. Culturalmente
falando, o que chamava
atenção dos alunos nas
décadas de 80 e 90 hoje não
tem mais espaço e enquanto
professores e até mesmo pais
ou apenas participantes da
sociedade precisamos nos
adequar se quisermos fazer a
diferença na vida de alguém.
(Cursista 1, extrato retirado do
fórum no Moodle)

[...] os estudantes "nativos digitais" como
já dito, nasceram no meio tecnológico e
são acostumados a utilizarem a
tecnologia principalmente para o seu
lazer, e o professor tem o desafio de
mostrar que a tecnologia pode ter ótimos
usos na educação. Um exemplo claro disto
é, um professor de biologia vai ministrar
uma aula de proteínas, ele não tem como
demonstrar de forma clara toda a
conformação 3D da mesma usando o
quadro ou uma imagem, mas através de
aplicativos que trabalhem com isso, aos
alunos poderão visualizar de forma mais
clara e o ensino se torna mais dinâmico.
(Cursista 2, extrato retirado do fórum no
Moodle)

Acredito que o primeiro passo
enquanto professoras e professores
seja o de compreender que não somos
mais os detentores das informações.
Como uma colega já colocou no
fórum, essa geração que está na
escola é imediatista. A informação
está disponível em qualquer lugar e a
qualquer tempo. No entanto, essa
“aceleração” do tempo e o acesso a
uma fonte inesgotável de informações
muitas vezes deixa nossos estudantes
“perdidos”, pois eles têm esse acesso,
mas parecem não saber como lidar
com tudo isso. (Cursista 6, extrato
retirado do fórum no Moodle)

Maturana e Varela (2001), aprendemos quando incorporamos em nossas ações as 
informações, as vivências e as experiências em um coordenar recorrente e 
recursivo.
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Potencialidades das tecnologias digitais para construção do conhecimento

As 
tecnologias 

digitais 
podem 

mudar os 
processos 
de ensino

aprendizagem mais 
participativa e 

integrada

pesquisar o tempo 
todo

tomar iniciativas

aprender 
ativamente

interagir 
recursivamente

serem 
proativos
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faz-se necessário compreendermos os
diferentes desafios, os limites e as
potencialidades propiciadas pelas
tecnologias digitais no espaço
educativo, a fim de refletir e criar
dinâmicas que permitam estabelecer o
diálogo recorrente e uma Apropriação
adequada as necessidades dos
estudantes e professores.

podemos sinalizar que gerar uma cultura 

educacional enfocado as questões científicas e 

tecnológicas não é tarefa fácil, mas sem dúvida as 

mudanças sociais implicam diretamente no espaço 

escolar requerendo a todo momento, rápidas 

transformações tecnológicas e o aprendizado de 

conceitos presentes na formação profissional e 

social dos sujeitos.
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